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Mentiras e fáciosismos 

11 s Jl I 
No espirito de todos os repu¬ 

blicanos sinceros radica-se de dia 
para dia a convicção profunda 
de que o procedimento incorreto 
do prior da freguezia de Santa 
Barbara de Nexe, atrontando to¬ 
da a freguezia, foi a causa dos la¬ 
mentáveis incidentes de que nos 
vimos ocupando e que tanto teem 
alarmado a opinião publica. 

Da sequencia dos nossos arti¬ 
gos, biografando imparcialmente 
o padre Sequeira, evidencia-se 
que toda a culpabilidade no caso 
lhe pertence, porquanto, temos 
provado que a desarmonia, a 
desconfiança, a antipatia e o odio 
existem de longa data entre ele 
e os seus paroquianos. 

E existem porque, de ha mub 
to, todos os habitantes de Santa 
Barbara de Nexe veem experi¬ 
mentando toda a serie de prepo¬ 
tências e dislates, toda a serie de 
vexames e agravos com que a 
mente depravada e a alma reple¬ 
ta de veneno e sedenta de vin¬ 
ganças mesquinhas do seu páro¬ 
co teem mimoseado em quantas 
ocasiões oportunas se lhe ofere¬ 
cem 

Evidenciando que todas as res¬ 
ponsabilidades cabem ao padre, 
que tão ignobilmente tem escar¬ 
necido de uma freguezia inteira, 
cumpre acentuar também que 
este, afim de furtar-se ao justo 
castigo que o espera, armou ago¬ 
ra em mártir e não cessa de in¬ 
comodar os velhos caciques seus 
cúmplices nos crimes políticos 
cometidos durante a vigência do 
regimen deposto pela gloriosa 

.revolução de 5 de Outubro, e 
que são mais que suficientes para 
assinalar um passado de trafican- 
cias e incorreções. 

Lacrimejante, perdida toda a 
noção da dignidade, este padre 
acossado pelo medo, pede agora 
aos velhos caciques que o socor¬ 
ram, que lhe acudam e que es¬ 
conjurem o doloroso transe por 
que está passando, qual é o de 
ver-se justamente desprezado 
por todos os indivíduos a quem 
a sua maldade e as suas prepo¬ 
tências tão cruelmente ofende¬ 
ram outrora. 

As voltas que o mundo dá! O 
lobo tornado cordeiro, a vibora 
peçonhenta e venenosa reduzida 
á insignificância de uma simples 
mmhocH, a revolver-se no lodo 
infétoda sua própria obra! 

Quem diria ao arrogante caci¬ 
que, ao vaidoso prior de Santa 
Barbara de Nexe, ao déspota 
impudente e inflecsivei que nou¬ 
tro tempo tanto escarneceu e 

humilhou os seus paroquianos, 
que estes um dia haviam de es¬ 
corraça-lo da freguezia, enxotan¬ 
do-o como a um leproso, como 
a um cão danado cuja mordedu¬ 
ra todos temem! 

Em Santa Barbara de Nexe o 
povo fez justiça por suas mãos. 

Cometeu uma violência? É mui¬ 
to descutivel o caso. Muita gente 
de princípios e amante da liber¬ 
dade talvez não fizesse o que o 
povo fez, mas dentro da lógica 
dos acontecimentos e do direito 
revolucionário, o que o povo fez 
não é coisa nova nem estranha; 
tem exemplos na historia de to¬ 
dos os paizes e na de muitas fre- 
guezias de Portugal, em circun¬ 
stancias idênticas ás de Santa Bar¬ 
bara de Nexe. 

Agora, em travesti de vitima, 
o padre Sequeira finge lastimar 
a sua má sina, lamenta a sua tris¬ 
te sorte, o seu mau fádo, que não 
lheconsentiram comer a dois car¬ 
rinhos, isto é, aceitar a pensão e 
continuar nas boas graças da 
Egreja de Roma, que tanto tem 
ilustrado com as suas proezas. 

Este jogo, porém, descobriu- 
se por si proprio, revelando uma 
verdadeira traição feita á Demo¬ 
cracia, sob o disfarce inhabil de 
um falso republicanismo qne não 
ilude ninguém. 

Rodeando-se de influencias 
que ainda supõe poderosas, mas 
que a revolução reduziu a zero, 
estendendo em volta de nós toda 
uma rede de enpenhos e suges¬ 
tões, o padre Sequeira e os seus 
sequazes pretendem a todo o 
transe desviar-nos do carrinho 
do nosso dever. 

Mas enganam-se! 
Estamos dispostos a ir até ao 

fim, porque combatemos pela 
verdade e porque não esquece¬ 
mos que o triunfo, a vitoria final, 
nunca pertenceu aos que trai¬ 
çoeiramente pretendem vencer. 

No fundo, a indole política do 
padre Sequeira é a mesma: ata¬ 
ca e fere a Cultual porque esta 
veio cercear-lhe prebendas e be¬ 
nefícios mas vae aceitando a 
pensão para. .. não perder tudo! 

Sempre a incoerência ! Sem¬ 
pre a mesma doblez de caruter! 

Apeza ■ da indignação lavrar 
intensa em toda a freguezia, o 
prior continua na sua marcha 
macabra, em que o reduzido nu¬ 
mero dos seus apaniguados vae 
a reboque e em que todas as 
misérias fraudulentas de que se 
tem servido no decurso do seu 
priorado de Santa Barbara de 

Nexe, são postas em pratica com 
um descaramento inaudito que 
chega a parecer provocação. 

Mas tranquilise-se o prior Se¬ 
queira, que de nada lhe servirá a 
artimanha. 

O povo não esquece que, se 
a propaganda e a revolução fi¬ 
zeram a Republica, a lei da se¬ 
paração é a mais valiosa defcza 
do nosso regimen. 

Ao povo compete defender a 
todo o transe do ataque dos rea¬ 
cionários o glorioso diploma que 
o emancipa. 

O prior de Santa Barbara de 
Nexe, apezar de pensionista, 
atentou contra a Cultual, ofen¬ 
dendo assim gravemente a Lei 
da Separação. 

Sofra-lhe as consequências. 
Entretanto, para que fique 

bem radicada no espirito dos 
nossos leitores a nossa impar¬ 
cialidade perante a figura sinis¬ 
tra do padre Sequeira, reforça¬ 
mos este nosso artigo com o se¬ 
guinte extrato: 

“0 padre João Jacinto 
Sequeira, que é a mais 
“santa” alma de Deus, que¬ 
rendo fazer um favor a um 
dos seus ”compadres,” o sa¬ 
cristão Manuel Henrique, 
ofertou-lhe as campas que 
havia no cemiterio e que 
pertenciam a particulares, 
que as haviam comprado 
para cobrirem as sepultu¬ 
ras dos entes que lhes eram 
queridos. 

Essas campas foram 
ofertadas pelo indigno pa¬ 
dre ao compadre sacristão 
para servirem na constru¬ 
ção de um pocilgo, onde se 
podem ver. 

E esre padre tartufo ain¬ 
da enverga uma batina e 
se diz ministro de Deus! 

Que misero!. • •” 
(O Sul, n.° 5o, de 19 de Noy. de 1904.) 

Pa^cioneiro do povo 

0 meu amor me disse hontern 
Que eu andava córadioha; 
Os anjos do céo me levem 
Se esta côr não era a minha. 

ECOS C COUSIDEEAÇÕSS 
Um» carta 
Do nosso presado amigo e correli¬ 

gionário sr. capitão Manuel de Sousa 
Coutinho, recebemos esta carta, em 
que se revela a sua extraordinária mo¬ 
déstia, e que muito gostosamente pu¬ 
blicamos: 

Cidadão Redator do Heraldo. 

V. ao anunciar no penúltimo numero 
do seu bi-semanario, a minha filiação no 
Centro Republicano Democrático de Faro, 
dignou-se acompanhar a noiicia de re¬ 
ferencias muiio lísongeiras para mim. 

Reconhecido as agradeço, pela inten¬ 
ção em que se inspirara, rogando-lhe 0 
obséquio de tornar publica a solvência 
deste dever de cortezia. 

Permiia-me v. porém, que eu retifique 
a mesma noticia, nos pontns em que 0 
meu espirito a perfilha, como protesio 
para retificar outros, em que só vejo fa¬ 
vor de amigos, solicitando idêntica publi¬ 
cidade a estas considerações. 

Chefe de familia, voluntário aos sacri¬ 
fícios qua os vinculos de sangue impõem 
a todo 0 homem normal que sabe amar 
os filhos, está certo; algarvio pelo coração, 
concordo; e assim devia ser, parque ao 
doce clima desta próvincia atribuo a vida 
que ainda disfruto, e dos seus habitantes, 
cuja indole admiro, recebi sempre um 
acolhimento encantador e um iraio cari¬ 
nhoso e amavel; muito considerado entre 
os meus camaradas, também é possível, 
não por merecimeuios proprios que me 
recomendem, mas porque todos eles, ca¬ 
rateres generosos, primam em corres¬ 
ponder a um sentimento que eu, com ver¬ 
dadeira justiça, lhes iributo; faculdades 
de trabalho e pericia em assuntos admi¬ 
nistrativos, só é lisonja muito conciente, 
embora amistosa, de quem prestou a v. 
taes informações. ^ . 

0 pouco que faço para ajudar a man¬ 
ter 0 bom nome da instituição militar, 
para, dentro das minhas forças e alçada, 
lhe arredondar as arestas, uada é, com¬ 
parado com 0 trabalho notável, proficuo 
e superiormenle orientado dos camara¬ 
das que deligeuceio emitar sem nunca 0 
conseguir. • 

Postas as coisas nos seus devidos ter¬ 
mos, peço me desculpe tão longas diva¬ 
gações, que deixam a verdade, de que 
sou apostolo, desafrontada, apezar da 
forma pouco elegaute que as reveste. 

Permita-me v. que me subscreva como 
correligionário e amigo afeiçoado. 

Manuel de Sousa Coutinho. 

Armamento escondido? 
Recortamos do nosso presado colega 

QÁlma oAlgarvia, de Portimão: 

«Foi esta semana participado á guarda 
fiscal de Portimão, por um rendeiro da 
Horta do Palacio, que estando a lavrar 
com 0 arado, este desenterrara 2 carre¬ 
gadores com balas. 

Verificado 0 achado pelo sr. tenente 
Bicudo, comandante da guarda fiscal, re¬ 
conheceu que eram efetivamente 2 car¬ 
regadores Mauser, com a marca 6 meio 
—m—93. Fabrico alemão e de material 
de guerra. 

0 homem que fez a participação chama- 
se José das Candeias e traz de renda a 
Horta do Palacto. 

Esta noticia causou impressão no pu¬ 
blico, havendo quem afirme que 0 acha¬ 
do dos carregadores Mauser denuncia 
espingardas da mesma procedência, pois 
não se compreendem balas sem espingar¬ 
da. 0 caso está entregue á autoridade 
que vae levantar 0 auto.» 

Abstemo-nos de fazer qualquer co¬ 
mentário, dada a gravidade do assun¬ 
to. 

O Intransigente 
Festejou o terceiro ano da sua exis¬ 

tência este nosso presado colega de Lis¬ 
boa, superiorraente dirigido pelo sr. 
Machado dos Santos. 

Saudamo-lo cordealmente. 

Julgaiacnlo 

Afim de assistir como advogado ao 
julgamento de seu irmão, o tenente me¬ 
dico sr. dr. Cândido de Sousa, julga- 
mentoque se deve realizar depois de ama¬ 
nhã, segunda feira, no 2.0 tribunal ter¬ 
ritorial militar, partiu hoje oara Lisboa 
o sr. dr. João Pedro de Sousa, nosso 
dedicado diretor. 

Beiço Bacbado 
Em consequência de ter sido entala¬ 

do entre dois vagons na estação do ca¬ 
minho de ferro desta cidade, faleceu ha 
dias o popular carregador Joaquim Bo¬ 
nito, por alcunha o Beiço Rachado. 

Este infeliz, cuja morte desastrosa 
lastimamos e a quem tantas vezes O 
Heraldo se referiu em artigos, ecos e 
locaes, chegou a ser uma das mais im¬ 
portantes influencias políticas durante 
o mandarinato do nosso inolvidável ami¬ 
go Paulin» de Andrade, que tinha pelo 
extinto a mais acrisolada simpatia. 

Pobre Beiço Rachadol 
Sic transit gloria mundil 

A Patria 
Consideravelmente melhorado e sob 

a proficiente direção do nosso ilustre 
correligionário sr. dr. Estevam de Vas¬ 
concelos, reaparceu em Lisboa este nos- 
sô colega, sem duvid3 um dos mais de¬ 
nodados campeões da Democracia por- 
tugueza. 

Saudamò-lo cordealmente e deseja¬ 
mos-lhe muitas prosperidades. 

Despeito* e arrelias 
Consta-nos que o sr. Filipe Drago 

Flores andou para ahi a espalhar o boa¬ 
to disparatado de que, se ao comicio 
do Azinhal concorreu muita gente, foi 
isso devido á circunstancia da respetiva 
comissão ter ludibriado o povo, convi¬ 
dando-o para umas festas da igreja! 

Se este papel vexatorio do sr. Filipe 
Drago Flores não causasse nojo, certa¬ 
mente lhe responderíamos á letra, mas 
assim, como todos o conhecem e mui¬ 
to bem compreendem que se trata de 
uma questão de despeitos, é melhor 
desprezar o boateiro e deixá-lo entre¬ 
gue aos seus odios. 

O sr. Filipe Drago Flores é tio ou 
coisa que 0 valha, do dr. Celorico Gil, 
deputado da nação. Constava por aht 
que dispunha de certa influencia polí¬ 
tica para aqueles sitios do Azinhal e 
Odeleite. Ora, neste comicio. verificou- 
se que a pretendida influencia não va¬ 
lia um centavo, e portanto, lá correu o 
sr. Kilipe Drago Flores á estacada, pa¬ 
ra ver se com os seus fingimentos e ar¬ 
madilhas conseguia desfazer a má im¬ 
pressão que ficára a respeito da sua ex¬ 
traordinária influencia, em logares on¬ 
de o seu nome e o de seu sobrinho mal 
se conhecem! 

E basta! 

Atentado reacionário 
Em Cortegaça, os reacionários não 

desarmaram e continuam a cometer 
taes proezas, que até nos parece que 
se julgam ainda no tempo da outra se¬ 
nhora. 

Na noite de 1 para 2 do corrente 
não acharam intertenimento melhor do 
que penetrarem nos armazéns do sr. 
Salvador Marques di Costa, em cujo 
primeiro andar está instalado o Centro 
Democrático da freguezia e no rez do 
chão do qual existe um deposito de vi¬ 
nhos, e arrancarem uma torneira a uma 
pipa de aguardente, vasa-la, e por fim co¬ 
locarem uma bomba ou petardo dentro 
da pipa, o qual, exolodindo, arrombou 
o soalho e o této do i.° andar, cau¬ 
sando prejuízos superiores a 20035000 
réis. 

A Nação e O Dia, sempre tão pron¬ 
tos para criticarem tudo o que cheira 
a Republica, remeteram-se a um pru¬ 
dente silencio ácerca deste nefando 
atentado que poderia ter causado a 
morte a muitas dezenas de pessoas. 

Oh! Os santinhos!... 
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Camilo Castelo Branco 
Por iniciativa da Camara Municipal 

de Lisboa, reorganisou-se uma comis¬ 
são de homenagem a este genial escri¬ 
tor. 

Esta comissão trata de angariar do¬ 
nativos para levantar um monumento 
ao mais vernáculo dos escritores por- 
tuguezec. 

E’ digno do maior louvor tão patrió¬ 
tica iniciativa. 

Oxalá o desanimo e a intriga não 
venham coartar o< bons esforços da co¬ 
missão. 

Graça alheia 
Uns ratões de. bom gosto lembraram- 

se de mandar distribuir nesta cidade e 
na vespera de S. Martinho a seguinte 
epistola, que arquivamos no Heraldo 
por ser inofensiva e graciosa: 

III.”0 e Ex.mo Sr. 
Tendo sempre esta irmandade recebi¬ 

do exuberantes provas de que V. Ex.a é 
um dos mais ferverentes devotos do Deus 
Baco, resolveu enviar-lhe as inclusas ora¬ 
ções afim de, com a sua recitação, ganhar 
os 1001 dias de indulgências, concedidos 
pelo patriarca Noé, bisavô de S. Marti¬ 
nho. 

Deus guarde a V. Ex.a 
O s«cretari* da meza 

Barão das Capelinhas. 

ORAÇÕES 

despezas 

Santo abafadinho que estás na quartnla, 
purificado sejas sem agua, venha a nós 
o teu liquido, para ser bebido á minha 
vontade, tanto na taberna como em casa, 
tres quariilbos por cada hora nos dês 
hoje, pi;rdoae-me as vezes que te bebo 
menos, assim como te perdôo o mal que 
ás vezes me fazes, não me deixes cair 
atordoado, mas livrae-me das garras da 
policia. Amen. 

Avé Parreira cheia de engaços, abuu- 
dancia é comnosco, bendito sois vós en¬ 
tre os vegeiaes, bendito é o fruto de 
vossos ramos, a uva. 

Santa Parreira, mãe do vinho, lem- 
brae-vos de nós, bebedores, agora e na 
hora em que haja sê le. Amen. 

Uma campanha simpática 
O nosso brilhante colega de Lisboa 

O Socialista encetou uma bem orien¬ 
tada campanha contra a prostituição, 
um dos maiores cancros que corroem 
a nossa sociedade atual, em que a mu¬ 
lher é ainda e sob tantas fôrmas di¬ 
versas, tão rudemente escravisada. 

Daqui felicitamos O Socialista pela 
sua humanitaria e moralisadorá inicia¬ 
tiva. 

Canalejas 
Foi assassinado, no dia 12 ás ro ho¬ 

ras da manhã, junto de uma livraria na 
Puerta del Sol, em Madrid, o sr. D. 
José Canalejas, presidente do conselho 
de ministros de Hespanha. 

O assassino, que disparou quatro ti¬ 
ros sobre o sr. Canalejas, suicidou-se 
em seguida. 

Chamava-se Manuel Pardinas Serra- 
to Martins, era natural de Elgarde, 
província de Huesca, e tinha 28 anos 
de idade. 

Com a morte de D. José Canalejas 
perde a raça latina uma das suas mais 
poderosas mentalidades, porquanto o 
presidente do conselho de ministros de 
Hespanha não era apenas um político 
distinto, era um orador fluentíssimo, 
um erudito consagrado e um escritor 
brilhante. 

Ecos do $. Martinho 
A rapaziada pensou em festejar este 

ano condignamente o S. Martinho e se 
bem o pensou melhor o fez, exibndo-se 
num mirabolante cortejo que atraves¬ 
sou as principaes ruas da cidade entre 
os aplausos de uns, as censuras de ou¬ 
tros e a indiferença da maior parte. 

E’ justo confessar que ao cortejo 
faltava uma nota de ^originalidade que 
o impuzesse á multidão. 

A idéa de parodiar uma procissão 
em forma, não pareceu simpatica a mui¬ 
ta gente e também nos não agradou. 

E’ que, como livres pensadores que 
nos prezamos de ser, entendemos que 
as religiões, quaesquer que elas sejam, 
nunca devem ser caricaturisadás em ple¬ 
na praça publica, isto pela simples ra¬ 
zão de todos termos o elementar dever, 
imposto pela civilidade, de respeitar as 
crenças alheias, o que não impede que 
se trabalhe intransigentemente para de¬ 
molir a perniciosa influencia que das 
mesmas religiões possa advir para a 
humanidade. 

Os processos a empregar é que de¬ 
vem ser outros... 

Os biilgaros 
Segundo os jornaes, os búlgaros, que 

tanta celebridade mundial atingiram, 
em virtude dos seus feitos heroicos no 
grandioso e sangrento drama que atual¬ 
mente se representa nos Balkans, são 

economicos mas não olham 
quando se trata de escolas. 

E’ obrigatorio o ensino na Bulgaria. 
A’s familias que só teem um creado 
consentem-lhe que ele abandone o ser¬ 
viço para frequentar a escola. 

Um d’estes criaditos 'que dividia o 
tempo entre a vassoira e a gramatica é 
ho)e ministro e levou para chefe do seu 
gabinete o seu antigo professor. 

Foi pela escola que a Bulgaria eman¬ 
cipou da Turquia e da Grécia a sua 
nacionalidade. 

A Bulgaria dhpende com a sua ins¬ 
trução primaria mil e duzentos contos. 
Existem ali onze ginásios e tres progi- 
nasios e nove escolas normaes. As Uni¬ 
versidades e os estabelecimentos de 
instrução militar são modelos. 

Que diferença entre o pequeno esta¬ 
do balkanico e o nosso Portugal tão 
rico em tradições históricas! 

Lá, a instrução é tomada tanto a se¬ 
rio, que até se edificam casas apropria¬ 
das onde ela se ministra. 

Lá, os professores são escrupulosa¬ 
mente recrutados e servem para en¬ 
sinar. 

Cá—quanto nos custa dize-lo !—não 
é raro topar por esses estabelicimentos 
de ensino professores que vão aprender 
com os alunos! 

Chatlnagem 
Glosando uma carta que o bispo do 

Algarve se lembrou de mandar distri¬ 
buir em janeiro deste ano, escreve o 
padre João Avelino da Silva, da Fuze- 
ta, depois de ter pedido os indispensá¬ 
veis donativos para a sustentação do 
culto e do clero: 

«Como esclarecimento devo dizer a v. 
s.a que os que concorrem com menos de 
600 réis, terão todos os aios religiosos 
segundo a tabela qne vae ser posta ém 
vigor ; os que derem aquela quantia de 
uma vez, auualmente, ou 60 réis men- 
saes, terão, além disso, os funeraes gra- 

Fiasco. 
macho! 

quer dizer, sr. dr. Brito Ca¬ 

inhos ; porém os que concorrerem com 
800 réis de uma vez, anualmente, 011 80 
réis mensaes, terão todos os atos gratui¬ 
tos : batismos, casamentos e funeraes. 

Da soma destas quantias será nrada 
uma parte para o pároco, ouira para 0 
sacristão e ainda ouira para a egreja.» 

Esta tabela é mirifica e se não exis¬ 
tisse era preciso inventa-la. 

Quanto a nós, quer-nos parecer que 
os srs. padres andariam mais atilada- 
menie se tratassem de arranjar dinhei¬ 
ro para a sustenção do culto e do clero 
ass 'ciando-se ao bonus universal. 

Era mais pratico e talvez fosse me¬ 
nos risivel... 

Carpideiras 
Sabemos de certas criaturas, sem res¬ 

ponsabilidade moral, que não fazem ou¬ 
tra coisa senão incutir no animo de 
quem as escuta a descrença e o desa- 
ni no. Agora deu-lhes para dizer que a 
Ingl<terra nos sacrifica em holocausto 
á Hespanha. Para eles, os tratados, 0 tri¬ 
ângulo estratégico, o comercio das nos¬ 
sas colonias e as grandes emprezas in- 
glezas nacion alisadas, não valem nada. 
A. Hespanha vale tudo. Que esta se pre¬ 
para de longa data, para nos esmagar, 
que tem tudo a postos, etc, 

E tudo isto vae crescendo que até 
parece que já somos espanhoes—Pois 
é verdade, è nós a supormos que a Es¬ 
panha está sobre um vulcão, que nela 
está prestes a rebentar uma guerra ci¬ 
vil separatista, só detida pelas falazes 
promessas dos republicanos, que a nos¬ 
sa vizinha está esgotada com a guerra 
marroquina, que o seu exercito está can- 
çado, que as suas finanças, ás quaes 
se procura deitar agora uma tomba de 
60 mii contos, estão muito por baixo, 
que a sua emigração é comparável á 
nossa pela miséria dos campos, que as 
greves teem perturbado toda a sua vi 
da interna, que uma bala perfurando 
o craneo a Canalejas a lança nun de- 
salento incalculável, pela desorientação 
que provoca.. . 

Caramba!!... Entretenham-se com 
coisas serias. 

porque espera? 
CA Republica, ficando embaçada com 

o discurso proferido pelo Dr. Afonso 
Costa em Santarém, pediu espera para 
o criticar. O que deseja é que o tempo 
passe... e os leitores se esqueçam do 
premetido. Nem outra coisa seria plau¬ 
sível. ante o magistral trabalho do no¬ 
tável estadista. 

Bonança 
Contrariamente ao que se previa, 

não houve zaragata na camara dos de¬ 
putados na sua primeira sessão. Os 
jornaes catolicos apresentam-se pesaro¬ 
sos porque os dem 'craticos se não de¬ 
sagravaram das ofensas que haviam re- 
ceb do! Ainda bem que até, nessa ati¬ 
tude jesuítica, esses adversários do Re¬ 
gímen, reconhecem a nobreza do proce¬ 
der dos nossos estimados correligioná¬ 
rios. 

Representação parlamentar: 
A proposito da abertura do parla¬ 

mento e para que se veja quâes as re¬ 
lativas forças com que os diversos gru¬ 
pos entram na constituição das duas 
Camaras, damos a seguir os numeros 
que as representam: 

Camara dos Deputados 

Partido Republicano Portuguez (Gru¬ 
po Democrático).62 

Partido Evolucionista .32 
Grupo unionista.  22 
Independentes.25 
Socialistas.3 

Total.144 

Senado 

Partido Republicano Portuguez. ..24 
Partido Evolucionista. i3 
Grupo Unionista..12 
Independentes.i5 

Total.64 

Diplomacias 
A Europa fez ha pouco a solene de¬ 

claração de que seria conservado o 
stalu quo territorial dos Balkans. Hoje 
pensa já d’outra maneira, após a indi¬ 
ferença ou despreso com que as peque¬ 
nas nações vitoriosas acolheram as suas 
sentenças. Pois não seria melhor que 
a velha Europa fosse mais diplomática 
e não desse uma tão triste figura da 
sua fraqueza ? ? ! ! 

demasiada 

Dr. Cândido de Sousa recebido inú¬ 
meras provas de quanto é estimado e 
admirado pelo seu lidimo carater e pe¬ 
la incomparável afabilidade do seu tra¬ 
to. 

Não se teem dele esquecido os seus 
ex-condiscipulos e hoje colegas, bem 
como os seus companheiros da celebre 
e perseguida Liga cAcademica Repu¬ 
blicana. que em grande numero o teem 
ido abraçar. 

Dos seus amigos desta província mui¬ 
tos o teem ido visitar e os que o não 
teem podido fazer, teem-lhe rendido o 
respeito de homenagem escrevendo-lhe. 

A sua casa nesta cidade e a esta re¬ 
dação tem vindo também muita gente 
desejosa de saber noticias suas. Isto 
nos consola e enche de jubilo como re¬ 
parando a perseguição descoberta e en¬ 
capotada de que tetn sido vitima. 

Foi ali - • • e já velo 
O Dr. Brito Camacho, sempre de 

luminosas ideias, propoz-se resolver o 
problema cerealífero do Alentejo indo 
ao Canadá saber o que era o «Doy far- 
ming», e com esse fim partiu, depois de 
grande espalhafato das gazetas, para 
Paris. Uma vez ali, poz-se a admirar 
as esculturas e as pinturas e... deu 
por finda a sua tão nobre, como patrió¬ 
tica missão. Realmente o nosso celeiro 
alentejano do que precisa é de dois ou 
tres canais bem pintados. Ora cebo, sr. 

Segurança 
A integridade do território otomano, 

hoje ameaçado, estava garantido, des¬ 
de ha um século, pelo texto de vinte e 
sete tratados com as diversas nações 
da Europa. 

Rima e é verdade 
Segundo 0 nosso colega Alma Al¬ 

garvia presume .. «para o sotaveoto 
de-te Algarve preguiçoso e mole, já o 
caciquismo falcoeja rijo, conquistando 
e impondo, invadindo e enraizand ». 
Mas não falcoeje 0 caciquismo de So- 
tavento (diz ainda o nosso presafo co¬ 
lega) .. porque póde dizcr-lhe S. Ma¬ 
teus;—Larga os passaros que não são 
teus!. .». 

Mova investida 
O nosso colega O Dia atira-se no¬ 

vamente aos evolucionistas na pessoa 
do sr. ministro do fomento a proposito 
das declarações por S. Ex.a feitas e 
que O Século divulgou. Referem-se 
taes declarações á intervenção do es¬ 
trangeiro na nossa vida interna, caso 
não tenhamos juizo, e ao fato de supôr 
que o mesmo estrangeiro nos não au¬ 
xiliará na compra de armamento. 

As declarações são realmente ousa 
das e duma grande importância, mas 
quer-nos parecer que a elas presidiu 
uma boa intenção. Pois, apezar disso, 
espera O Dia que o mesmo ministro 
seja exautorado no parlamento. 

Porque será que Ó Dia se apresen 
ta tão borrascoso ?! Ele que todo era 
amabilidades... 

Amnistia 
Contra os que procuram explorar a 

sua situação, os condenados políticos 
não a pedem, nem a querem. 

A avósinlia 
A avósinha é boa pessoa, mas ás 

vezes, devido ao peso dos anos, come¬ 
ça a magicar em coisas de que não 
percebe patavina e sae-se com cada 
uma que é mesmo um louvar a Deus. 

Ha dias, á laia de cartaz, lembrou-se 
de dizer, em tipo grádo e vistoso, que 
todos os males da humanidade resul¬ 
tavam da maçonaria e num arrazoado 
mais ou menos pitoresco, repetia esta 
interessantíssima piada uma boa meia 
duzia de vezes. 

Pois escusa a Nação de esfalfar-se 
propalando taes atoardas porque, pelo 
menos cá em Portugal, toda a gente 
sabe que quem prejudicou e entravou 
todos os progressos e conquistas da 
civilisação foram os jesuitas, os gran¬ 
des e reacionários amigos da Nação. 

Cartas da Serra 
0 FIIESCH DAS GIESTAS E DAS ESTEVAS E 

AS PÉROLAS DA CHUVA—OS «DOIS IR¬ 
MÃOS»—No cvÃo do Seisseiho—Um 
PARA1Z0 ESCONDIDO —Bo CURSO SINUO¬ 
SO do Guadiana aos paues de Aljezur 
— Uma FONTE MARAVILHOSA — AGUA 
límpida e ar puríssimo—Figos e me- 
DRONHOS—Um amplo lavabo—Crésus 
E AS ABLUÇÕES DOS DEUSES — A SOM¬ 
BRA DAS AVORES E A SURPREZA DE 
«miss» Kety — Um drama pungente 
EM PLENA SERRA—Uma LINDA DONZELA 
semi-m rta—Folhas que se despren¬ 
dem f. tosse aflitiva — Jlu-ões que 
fogem e esperanças que se perdem 
— Um quinhão oe felicidades que se 
ESVAE—0 OUTONO E OS TONS D OBADOS 
E RUBIUIS DA FOLHAGEM MoBTA — Um 
DIAL' GO TRISTE OU AS AFIRMAÇÕES DA 
serrana—Condenada ?—Uegressan- 

DD. . . ETC.. ETC , ETC. 

Continuamos a subir a montanha, 
opulenta em emanações balsamicas, 
àquela hora em que 0 frescor das 
giestas e das estevas era realçado pelas 
pérolas deixadas pela chuva. 

Em breve passámos junto dos Dois 
Irmãos, a meles enormes penedos que 
parecem debruçar-se sobre os abismos 
do vale e que vistos de longe, das ter¬ 
ras do Baiona, lembram dois pequeni 
nos seixos para ali atirados por mão 
infantil. 

D’ali a pouco, arós mais alguns minu¬ 
tos de subida, atingimos o Covão do 
Seisseiro. um verdadeiro paraizo em ple¬ 
na serra, e cujo horisonte é tão vasto 
que permite abranger todo o Algarve. 

macisso mais frondoso de vfcgetação— 
uma linda menina ! 1 

Olhámos. Efetivatnente, scfcb um do- 
cel de verdura, sentada n’umla cadeira 
ampla, uma formosa joven parecia dor- 
mitar. . q 

Era palida; parecia talhada em pre¬ 
cioso e azulado mármore a sua' fronte. 

Que formosa boca! Que rasgados 
olhos ! Que lindo cabelo ! 

Se não tivesse já passado o tempo 
dos encantament >s haviam de tnma-la 
por uma aparição fantastica, cftessas 
de que faiam as lendas. 

Que linda menina! 
As folhas amarelecidas das arvores 

desprendiam-se e vinham pouco a pou¬ 
co juncar o chão. 

Ó sol coado pela folhagem, enchja 0 
ambiente de uma claridade vaga. \ 

Quasi despidos pelo outono, algivr.s 
troncos mostravam indefiníveis formiis, 
lembrando muitos braços súplices. 

Acordada pelo tropear dos noss^ 
passos, 
cia 

Dr. Cândido de Sousa 
Temos informações de que este nos¬ 

so amigo vae ser julgado na próxima 
segunda feira, pelas infamias que o rc- 
duzidissimo numero dos seus inimigos 
lhe atribuíram. Mais sabemos que no 
sen belo cativeiro de S. Julião tem 0 

desde o curso sinuoso do Guadiana até 
aos paues de Aljezur, sempre envoltos 
numa neblina azulada. 

Ha ali urna casa modesta, sombrea¬ 
da por velhas arvores e mais acima, 
n’um recanto, uma fonte da qual brota 
a agua mais pura que em dias de mi¬ 
nha vida tenho bebido. 

Ao redor crescem arbustos e relve- 
dos mais opulentos no estendal do bre¬ 
jo que circunda a fonte. 

E’ lindo o silio, ali o ar tem macie- 
zas veludineas e uma pureza que deli¬ 
cia os pulmões. 

Extasiada, toda a caravana acampou, 
buscando assento nas enormes pedras 
que por ali abundam, e logo, uma mu¬ 
lher atraida pelo vozear com que pertur¬ 
bávamos’ o silencio do monte, saiu da 
casa rústica e veiu, solicita, oferecer- 
nos figos e medronhos. 

Eram deliciosos e ficariam bem na 
meza de um Crésus aqueles saborosís¬ 
simos frutos onde o belo ar e a agua 
puríssima da montanha pareciam ma¬ 
ravilhosamente condensados. 

As oeanças acharam-nos magníficos 
e miss Kety não duvidou associa^-se 
áqucle repasto campesino, pelando um 
figo com as suas mãosinhas patrícias. 

Depois, tratamos de lavar as mãos 
e a boC3, e logo a fonte foi transfor¬ 
mada n’um amplo lavabo onde toda a 
caravana experimentou os deliciosos efei¬ 
tos d’aquela agua puríssima que os 
deuses não desdenhariam para as suas 
abluções. 

Estavamos quasi no cimo da Picota, 
e segundo as informações da serra¬ 
na, não valia a pena ir mais longe. 

O caminho d’ali em diante era quasi 
intransitável; por ter chovido de ma¬ 
nhã, atalhos e veredas estavam trans¬ 
formados n’um lamaçal tremendo que 
parecia querer fiesar ao sólo os nesses 
pés fatigados. 

Depois de descançarpor algum tem¬ 
po, deliberámos voltar ao vale. 

O sol, liberto já das nuvens que pre¬ 
tendiam ofuscar-lhe o brilho, começava 
a dardejar sobre nós os seus raios 
quentes e vivificantes. 

Procuramos a sombra das arvores e 
miss Kety que caminhava na vanguar¬ 
da da caravana com o bando infantil, 
voltou para junto de nós, com uma 
linda expressão de surpreza a ilumi¬ 
nar-lhe o rosto. 

—Ali! — disse ela, indicando-nos uir. 

ela tossiu ! toesiu tanto e p^re- 
custar-lhe tanto a tossir que-nin¬ 

guém conseguiu furtar-se ao desabro¬ 
char de um grande sentimento de pie¬ 
dade. 

Pobre menina 1 
As convulsões da^ tosse enrubrece- 

ram-lhe levementê as faces; ficou ainda 
mais formosa. 

Olhou-nos, esboçou uma saudação e 
volvendo á sua modorra, pareceu se¬ 
guir atentamente o cair das folhas... 

Lembrava-se, sem duvida, ao ve-las 
revoltear no espaço, da perda das suas 
mais queridas ilusões, da fuga das suas 
mais ardentes esperanças .. 

O seu quinhão de felicidade, as suas 
aspirações. . . talvez 0 seu amor... so¬ 
nhos quiméricos que pouco a pouco a 
abandonaram... De tudo ficara-lhe 
apenas a tosse que, dia e noite a ator¬ 
mentava como um aviso de morte ! 

—E’ a menina I—esclareceu atencio¬ 
sa a serrana,—a principio só tossia de 
longe em longe... agora não!... 
agora tosse de instante a instante... e 
queixa-se de grandes dores no peito!... 
O seu tossir lembra um choque de ca- 
mandulas n:uma oração de finados... 

Pobre creança ! 
Ao começo da doença chorou mui¬ 

to... muito... e lamentou longas ho¬ 
ras o seu mal quando uma vez, surpre¬ 
endeu nos olhos do medico a sua sen¬ 
tença de morte. 

Agora está resignada... 
Sabe bem que não tornará a ter saú¬ 

de, sabe que brevemente partirá para 
sempre... 

E,—conclui eu,—deslumbra a talvez 
a esperançosa idéa de uma existência 
melhor! Tem talvez a certeza de que, 
quando a levarem amortalhada, algu¬ 
ma d’essas folhinhas, que caem agora 
e a que o outono tinge de doirado e 
rubro, tombará sobre o seu caixão na 
ancia de acompanha-la na sua derra¬ 
deira viagem. 

E’ certamente por isso qne ela olha 
com tanta atenção e amizade as iolnas 
caídas.. . 

Mas a tosse é dia a dia mais forte e 
dolorosa e já poucas folhas restam das 
arvores... 

Assim me respondeu a serrana em- 
quanto, diligenciando não fazer rumor, 
descíamos a encosta com os olhos vi¬ 
drados por lagrimas de piedade... 

Lisandro. 

A 
des. 

A falsa ciência é 
ignorância adquirida. 

FILOSOFIA PRATICA 

?£WS AMEI TOS 
alegria é a mãe de todas as virtu- 

Goelhe. 

uma verdadeira 

Helvecius. 

Os leões não apanham moscas. 

Ivres. 

A castidade das viuvas é mais difícil 
e meritória. 

S. Jeronimo. 

A agua é a fonte da vida. 

Lui\ Kune. 

Quanto mais se engrandece a mu¬ 
lher, mais se completa e aperfeiçoa 0 
poder da familia. 

Legouvé. 

A maior prodigalidade 
tempo. 

é perder 0 

Mauclaire, 

A Natureza é rica até nas suas po¬ 
brezas: dá a presunção aos tolos para 
lhes conservar a raça. 

Gauterfaf. 
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Pedindo a gmh republicana 
para o Algam 

.P* redatores dos periódicos desta 
cidade, entregaram ao sr. presidente 
aa Gamara Municipal a seguinte repre- 
sentação para ser enviada superiormen- 

«E infelizmente certo que, quem se não 
laz ouvir é fatalmente esquecido e aban¬ 
donado, por mais preclara que seja a jus¬ 
tiça que lhe assiste; é o que tem suce¬ 
dido ao Algarve, que não tem sabido con- 
cretisar perante o poder central os ma¬ 
les que o afligem e os inadiáveis melho¬ 
ramentos de que carece. 

E tanto assim que, sendo esta uma 
das províncias onde a agricultura se acha 
mais intensamente desenvolvida, tendo 
alem d’isso numerosos estabelecimentos 
wdustriaes de preparação de cortiça e 
conservas de peixe, com uma grande 
densidade de população—é a sua policia 
rural e urbana feita apenas por quarenta 
guardas civicos! 

Estes mesmos, sempre destacados, di¬ 
vididos, nunca podem exercer uma ação 
ulii. 

Creada a Guarda Republicana e esten¬ 
dida a sua benéfica ação a todo o paiz, 
desapareceriam, per certo estes e muros 
inconvenientes pondo-se Cubro d’uma vez 
energicamente ás cenas lastimáveis que 
utlimamente se teem dado em vários 
pnntos do A'garve, uomeadamente em 
Silves em virtude da crise cortíceira que 
agitou a classe operaria d’aquela cidade, 
produzindo tumultos na cidade e devas¬ 
tação nos campus. 

Não basta, porém, um pequeno desta¬ 
camento em Silvos, pois nas freguezias 
rurais do couc -lho de Faro teem-se dado 
casos mil vezes peores, arrombamento 
de casas, espancamento de velhos e 
creanças e violação de mulheres. 

O decreto do governo provisorio que 
creou a Guarda Republicana destinou u n 
batalhão para o Algarve e Aleunejo, fi¬ 
cando cada um dos distritos d’estas duas 
províncias com uma campanhia. 

N’esta distribuição foi o Algarve desi- 
gualmento tratado, pois, emquanto as tres 
companhias dos distritos de Evora, Beja 
e Portalegre são mistas, a do distrito ile 
Faro é apenas formada por um eoutigente 
de infantaria. 

Mas nem mesmo este contigente veiu 
ainda para o Algarve e o rezultado são 
as cenas de saque, roubo, pilhagem e 
violação que, como uma praga, devastam 
as freguezias mais ricas do Algarve, pela 
simplicíssima razão de esta província se 
ter lornado seguríssimo valha-couto dos la¬ 
drões e salieadores que iofesiavam o 
ÁPmtejo onde a Guarda Republicana tor¬ 
nou inezequentes as suas proezas. 

Excelência: O Algarve contribue para 
as despezas do Estado como as demais 
provincias e não pode por isso ficar nu¬ 
ma siiuação de injusta desigualdade. 

A vinda da Guarda Republicana é uma 
necessidade inadiavel para este distrito 
a fim de se evitarem, por meio da sua 
ação enérgica e decisiva, lamentáveis 
aconiecimemos que, sendo uma continua 
causa de mal esiar, apenas produzirão o 
afastamenio daqueles que aqui não vêem 
a sua propriedade e a sua vida respeita¬ 
das: é o exodo de gente e de capitais e 
não sabemos qual deles seja mais preju¬ 
dicial à economia nacional.» 

POR ESSE ALGARVE 
\ Im ancil 

Queixam-se. não sem razão, os habi¬ 
tantes d’esta freguezia de que o governo 
não tem atendido as suas mais justas pe¬ 
tições. 

Ha aproximadamente um ano que a co¬ 
missão paroquial administraliva requereu 
a criação d’uma escola mixia, porque, 
existindo apenas uma. do sexo masculino 
e situada n’um ponto tal que as crianças 
teem de percorrer diariamente dez qui¬ 
lómetros, não é o suficiente para uma 
freguezia, cuja população é de 3.740 
habuantes. 

Todos os dias lemos nos jornaes cria¬ 
ções de escolas em quasi todas as freguezias 
ruraes do paiz e só Almancil onde ha 50°l0 
de analfabetos não tem mais do que uma 
escola que muiias crianças não podem 
frrqneniar devido á grande distancia a 
que fica da freguezia. 

Não sabemos, qual seja a dificuldade 
da referida criação. 

Será pela casa? Não nos parece, visto 
haver um proprietário que se comprome¬ 
te a arranja-la para esse fim. 

Porque é etnão que o governo não 
atende ao pedido que este povo lhe faz 
com tão grande interesse? Almancil é iu- 
dubilavelmente uma das freguezias que 
não tem recebido benefícios nenhuns, 
tendo sido, em excesso, desprezada. 

Causa pena que não se tenha benefi¬ 
ciado um povo que é paramente republi¬ 
cano, como o tem demonstrado inúmeras 
vezes. 

Quando se implantou a Republica to¬ 

dos exclamavam em tora alegre e decisi¬ 
vo: derruídas as colunas podres da devas¬ 
sa monarquia contemos, dhoje para o fu¬ 
turo, com a propagação dos fachos lumi¬ 
nosos da Instrução ! 

Efetivaraenle essa luz tem se propaga¬ 
do com a grande quautidade de escolas 
que se teem criado;mas iufeiizmenta Al¬ 
mancil não merece, como as outras ter¬ 
ras, a prupagação dessa luz redentora ! 

E’ preciso, puis, que haja instrução 
nos campos, nas serras e nos logares 
mais recouditos para que estes povos co¬ 
nheçam e amem com toda a vivacidade 
da sua alma a nossa querida e grande 
Republica. 

E' lambem necessário que conheçamos 
a frase celebre de Daulcn. Depois do pão 
a educação ê a primeira necessidade do 
povo, e a do eminente poeta Guerra Juu- 
queiro: 

Ha mais luz nas vinte e cinco letras do 
alfabeto que nas consletações do mundo 
inteiro. 

Estas duas frases são o sentimento 
mais delicado e o principio mais são para 
o resurgimento inteletual d'um povo ! 

Almancil precisa necessariamente de 
escolas para o bem e para a honra do 
seu povo republicano e assaz trabalhador. 

—Eocomra-se num esiado bem lamen 
tavel o ramal de estrada que liga Alman- 
cil com a Ponte Coberta. P adimos á ca- 
mara que uos dê as providencias ueces 
sarias para que a estrada, que è extraor¬ 
dinariamente concorrida, seja o mais bre¬ 
ve possivel reparada para evitar maiores 
despezas aos proprietários, se bem que 
estes sã > culpadissimòs no caso, visto a 
maior parle deles importar-se pouco com 
os melhoramentos da freguezia, preferin¬ 
do gastar dinheiro no coucerlo dos seus 
vehiculos. 

E’ casmurrice da praxe ! 
—Queixam-se ainda os habitantes des¬ 

ta freguezia de que é péssimo o serviço 
da correspondência. Não lia maueira de 
evitar a confusão, permilam-me o termo 
desta distribuição. 

Existindo em S. Lourenço uma estação 
postal, segue-se que, pelo falo de supri¬ 
mirem á area de S. Lourenço, o distri¬ 
buidor de Almancil, ha destinatários que 
nunca vêem as suas carias, como os 
proprins se queixam, porque moram fóra 
da area de S. Lourenço; isto é, a cor¬ 
respondência que pertence propriamente 
a Almancil, vinda pela via Almaucil-Nexe 
jamais aparece, porque do estinatario, 
residindo em Vale de Éguas, ou em qual¬ 
quer muro sitio proxirno, nunca espera 
que uma cana sua venha por S. Louren- 
ço quande ela podia vir por Loulé, sendo 
naturalmenie entregue ao distribuidor de 
Almancil para ele depois euiregar ao que 
estiver deuiro da sua área. 

Aquela eslaçSo estaria ali bem se hou¬ 
vesse. para beneficio de toda a freguezia, 
um distribuidor destinado a fazer a dis¬ 
tribuição das cartas que venham pnr 
aquela via, ficando porem, o outro para 
a área que lhe perteuce hoje: do poço 
de Alraaucil para o poente e para o 
norte. 

Gomo não existam dois distribuidores, 
então seriamos beneficiados se se elimi¬ 
nasse a estação que não faz absolutamen- 
te faba nenhuma, e o atual destnbuidor 
terá que percorrer a área de S. João, S. 
Lourenço, Almancil e dema s terras, como 
d’antes, não daudo azo a tantas reclama¬ 
ções. 

0 governo, se nomeasse dois desiribui- 
dores para a freguezia de Almancil, pra¬ 
ticava uma verdadeira justiça a uin povo 
que abraçou com toda a cordialidade a 
Republica no inolvidável dia 5 de outu¬ 
bro, amando-a com o mais veemente ar¬ 
dor da sua alma! 

Estoi 

Sucumbiu, no dia -!0 do corrente, aos 
dolorosos estragos de uma lesão cardia- 
ca, que durante muito tempo Ibe minou a 
existeccia, fazendo da sua vitima o mais 
resignado pacieute, o considerado comer¬ 
ciante e proprietário da freguezia de Es¬ 
toi, Antouio José Simões, de cincoeota e 
seis auos, de edade, que no auge dos mais 
horrorosos sofrimentos sabia desprezar tão 
cruciante doença! 

Sim, porque um justo, nas grandes 
atribulações da sua vida, chegado mesmo 
aos paroxismos, estende a mão generosa 
e amiga a essa implacável e cruel Parca 
que, desdeuhaudo da lhaneza de um cara- 
ter probo e honrado, arrasta corasigo o 
mais delicado inocente! Sim... porque 
aquele que contava os seus amigos pelo 
numero dos couhecidos, aquele que fui 
bom cidadão e, coosequcntemeoie, bom 
cbefe de familia, bom filho, bom pae e 
bom agregado social, uão leme os iuirni- 
gos e afroula-os até á moriel 

Leva, pois, Destino cruel, para além 
do desconhecido, essa relíquia preciosa, 
que a sociedade estremecia, porquanto as 
lagrimas que nos regaram as faces foram 
as pétalas de uma saudade que desfolha 
mos sobre a sepultura do ilustre extinto; 
e, com magua, olhamos ao vacuo impre- 
enchivel que ele abriu no seio da socie¬ 
dade estoiense! Sim... porque levou á 
familia que o estremecia, aos amigos que 

o adoravam, o orvalho das lagrimas que 
a sofreguidão da angustia faz beber!... 

E eu, que tão puuco tempo tive a for¬ 
tuna do seu convívio, que tão pouco tem¬ 
po apreciei o inesgotável tesouro das 
suas virtudes, apenas deixo aqui a der¬ 
radeira homeuagem que melhor sairia de 
uma peua autortsada, a apoteose digna 
de um nome e das suas qualidades! 

.Mas... para sempre e até á eternida¬ 
de, descança em paz. 

O sr. Antouio José Simões, honrado 
comerciante e abastado proprietário em 
Estoi, era esposo muito querido da sr.a 
D. Maria das Dores Mendonça Simões, 
sogro do nosso amigo sr. Joaquim 
Afonso de Brito, e cunhado dos srs. An¬ 
tónio Francisco de Paula Mendonça, prior 
d esta freguezia e Francisco de Paula 
Mendonça, proprietário, da mesma. 

Receba a familia do ilustre fiuado a 
expressão do meu sentir. 

* 

O cadaver foi denosilado na capela da 
Senhora do Pé da Cruz, e depús das ce- 
remoutas religiosas, seguiu acompanhado 
de mais de quatrocentas pessoas, para o 
cemiterio d esta freguezia, pegaudo .ás 
borias do caixão: 

í.° turno. — Epaminondas de Brito Si¬ 
mões Currajola e Joaquim de Sousa Ga¬ 
go, proprietários, Antouio Afonso Lopes, 
farmacêutico, e Luiz de Meudouça Gaziba, 
comerciante. 

2. ° turno. — José Joaquim Feijão, ve¬ 
reador; Luiz Nunes de Andrade e José 
Nunes do Andrade, comerciantes; Ma¬ 
nuel Rodrigues Corvo, proprietário. 

3. ° turno. — Francisco de Sousa Euse- 
bio, comerciante; José de Jesus Zeferin >, 
Augiísto Forja e João de Sousa Rosas, 
proprietários. 

Sobre o aiaúle foram colocadas as se¬ 
guintes corôas: 

De violetas, rosas-chá, amores-perfei¬ 
tos e crisântemos, e fitas preia e roxa : 
a A' memória de Antouio José Simões, 
como eieroa saudade. Oferecem sua es¬ 
posa, filhos e netos. Esioi, 10-11-1912.» 

De violetas, palmas, rosas e amores 
perfeitos, e fitas preta e roxa, franjadas 
a oiro: «A’ memória de nnsso querido 
filho e irmão. Saudosa recordação de sua 
mãe e irmãs. Esioi, 10 11 1912.» 

De violetas roxas, rosas-chá, tniosolis, 
parmas, cravos, perpetuas e campas, e 
filas prem e roxa, franjadas a oiro: «Ao 
nosso querido cunhado. Antnnio Francisco 
de Paula Meudouça e irmãs. Estoi, 10- 
11-1912.» 

De violeias roxas, parmas, crisânte¬ 
mos. amôres-perfeitos, campas e lírios, e 
fitas preta e roxa, franjadas a oiro: «A’ 
memória de Aulouio Jusé Simões. De 
seus amigos José Anlouio Simões Neves 
e Maria José Afonso Neves. Estoi, 10-11- 
1912.» 

De violetas roxas, rosas chá. saudades, 
amures-perfeilos e crisântemos, e fitas 
preta e roxa, franjadas a oiro: «Ao seu 
chorado consocio Amonio José Simões, 
A Sociedade Recreativa Esioieuse. Estoi. 
10 -11-1912.» 

A’ beira da sepultura falou o profes¬ 
sor oficial d’esta freguezia. nosso amigo, 
sr. Veríssimo Manuel Martins. 

S. Braz do A.lportel 

Sempre os rapazes teem coisas que sò 
ao diabo lembrai 

Passeando por algumas ruas desta al¬ 
deia temos lido varias coisas, que estão 
escritas pelas paredes de alguns prédios, 
que causam admiração, e em todas elas 
encontramos um inigma que desejava- 
mos decifrar; inigma que até boje não 
conseguimos saber, mas que n'alguns pon¬ 
tos chegámos quasi a des endar. 

Ora os rapazes são o diabo !... Leva¬ 
dos pela procissão de S. Martinho tive¬ 
ram a lembrança de escrever pelas pare¬ 
des, coisas que estavam já mortas e por¬ 
tanto confundidas, com os restos moriaas 
dos nossos bis avós no seu eterno descan- 
ço e de que ninguém mais faria caso, 
por deseouhecer a veracidade dos fa¬ 
tos!. .. 

Alguns dizeres que encontramos escri¬ 
tos nas paredes : — Dizem, será verdade ? 
801)000 réis para luz—(iluminação publi¬ 
ca a mais n’um semestre do que se costuma¬ 
va gastar). Cautela com o homem das mul¬ 
tas !! 

Mais adiante, vimos o retrato de um 
policia com o seguinte:—Cautela com as 
multas sr. policia. E noutra parede: Não 
sò á estrada se sae a. ■ ■ 

A’ porta do posto dos imposlos estava 
outro retrato de policia com o n.° 27 com 
a seguinte dedicatória : Jacobino, e ainda 
noutra pirede: As multas são para as 
ameixoas. Haviam mais mas não nos re¬ 
cordamos. Ora dentre todos estes pas¬ 
quins encontrámos decifração para al¬ 
guns, outros aiuda estão por decifrar. 

A questão do dinheiro diz respeito aos 
80#000 réis foram empregados para ilu- 
miuação publica, que se gastaram, não 
se sabe como, num semestre a mais do 
que se costumava gastar, sendo a ilumi- 
oação feita quasi no escuro. O dinheiro 
desapareceu, as bocas fecharam-se, as 
contas encerraram-se e os escrúpulos 
são os mesmos!... 

Mas quem gastou este dinheiro? 
0 pasquim o diz:—Cautela com o ho¬ 

mem das multas -.. 
Informaram-nos que nesta freguezia ha 

multas por todos os lados, umas legaes 
e outras que causam repugnância e que 
multados deveriam ser aqueles que as 
aplicam. Dizem-nos que ainda ha bem 
pouco tempo se aplicou uma multa a uma 
rapariga que está eucarregada de uma 
veuda, que vive muito honestamente e é 
umpridora dos seus deveres. Isto con¬ 
trasta com o procedimento havido para 
com uma venda onde os taes da panelinha 
teem os seus petiscos de ameixoas, etc. 
não numa noite mas em muitas. Esta 
venda não è multada !... 

Eis u razão do inigma: Não só á estrada 
se sae a.... 

Mas quem aplica estas multas? 
O pasquim o diz. 
O povo que não sabe qual o destino 

das multas, nem qual o seu rendimento 
de receita e despezas da freguezia diz 
então que as multas são para as amei¬ 
xoas ! 

Nisto não acreditamos nós, porque acha¬ 
mos incapazes esses cidadãos de desper¬ 
diçarem e esbanjarem o dinheiro dos po¬ 
bres que pó ie ser utilisado em uecessida 
des iraportautes e melhoramentos para esta 
terra. 

Mas nós que nada temos com isto ain¬ 
da assim somos forçados a dizer que es¬ 
tas lembranças uão se devem fazer. 

Os srs. sabem perfeitamente que em 
Portugal não existe um homem mais ami¬ 
go e mais presiavel ás causas de S. Braz 
do que aquele de quem a freguezia em 
peso pediu a sua conservação aqui. Este 
homem chora e lamenta coustantemente 
por ver as economias desaparecerem inu¬ 
tilmente. Desaparecerem para aonde? O 
pasquim diz. 

Portanto não escrevam por essas pare¬ 
des taes coisas, não lhe chamem uomes 
feios, como Jacobino, etc., porque este 
homem tem nomes mais bonitos do que 
esses que lá escreveram. 

Não é digno de ser Jacobino, nem na¬ 
da disso. Em tempos idos já o jornal in¬ 
dicou o que esse homem faz e portanto 
confrontem... Calem-se e informem-se 
bem. Tomem sentido que é toda a fre¬ 
guezia de S. Braz que pede a sua conser¬ 
vação aqui e, basta ! . . 

Informaremos o que formos sabendo 
com mais segurança. 

NOTICIÁRIO 

Foi colhido pelo comboio m° 965 do 
dia 10 do corrente, ao quilómetro 328, 
936, Alberto Pedro, solteiro de 18 anos 
de edade, no sitio das Pedras, freguezia 
de S. João de Almancil, concelho de Lou¬ 
lé, tendo falecido imediatameute. 

Era filho de Manuel Pedro e de Filo- 
mena de Brito, moradores no sitio do Pé 
do Cerro, freguezia de Sania Barbara de 
Nexe, concelho de Faro. Segundo infor¬ 
mações, parece que o infeliz se atirou á 
linha voluntariamente. 

— Regressou de Lisboa o sr. Antooio 
Gravito Martins. 
= Também regressou de Lisboa, acom¬ 

panhado de sua familia, o sr. Francisco 
Pedro de Lima, emprezario do Cinema- 
tograf.i de Faro. 
= Partiu para Evora o sr. Inácio de 

Sousa Branco. 
= Por portaria do sr. ministro da jus¬ 

tiça, foi exonerado Abílio José Pereira, 
oficial de diligencias de Cabeceiras de 
Basto, que fugiu para Hespanha por oca¬ 
sião da incursão couceirista. 
= Está em Lisboa o sr. Guerra Jun- 

queiro, ministro de Portugal era Berne. 
= F.ú concedida a transferencia da 

concessão do local Ferrarias, de 8om- 
bain & Botle, para a sociedade de pesca 
denominada Ferrarias, Limitada. 

= Foi mandado servir na estação de 
Vila Real de Sauto Antonio o aspirante 
télegrafo postal, sr. João Nepomuceno 
Mimoso Faisca, que prestava serviço na 
estação de Faro. 

— Foi proferida sentença em l.a ins¬ 
tancia, pelo juízo da 3.a vara cível, na 
ação de filiação intentada contra os her¬ 
deiros do conselheiro José Dias Ferreira, 
e que durava quatro á anos, reconhecendo 
o dr. José Eugênio Ferreira como filho e 
sucessor daquele estadista. 

= Foi exonerado de ajudante do notá¬ 
rio de Loulé, A igusto de Melo e Sabo o 
sr. dr. Juão Batista Caleça. 
= Esteve nesta cidade esta semana o 

nosso amigo e assinante de Almancil, sr. 
Cristóvão Guerreiro Marum. 

= O sr. Frederico Marck requereu ao 
miuisterto do fomento os diplomas de 
descobridor legal das minas de urânio da 
Luz e Ervedeira, sitas na freguezia de 
Gradis, distrito da Guarda. 
= Regressaram de Lisboa os srs. An¬ 

tonio Guimarães Xavier e Virgílio da 
Conceição Costa. 

= Regressou de Portimão o sr. Fran¬ 
cisco José Pinto. 
= Estiveram em Faro, em serviço de 

fiscalisação de ourivesaria, os srs. pri¬ 
meiro ajudante da contrastaria e Jorge 
Angelo da Cunha, marcador da mesma 
repartição. 
= Vimos de passagem para Olhão, 

vindo de Lisboa o sr. dr. João Lucio 
Pousão Pereira. 
= Acompanhado de sua esposa, re¬ 

gressou de Portimão o sr. José Bivar. 
= Partiu para o Barreiru o sr. José 

Fernandes Júnior. 
= Acompanhado de sua esposa, sr.a 

D. Gertruiies Leiria, partiram para o 
Barreiro o sr. José Casuniro. 
= Acompanhado de suas filhas, en¬ 

contra-se em Faro, de visita a esta cida¬ 
de o nosso amigo qsr. Manuel Guerreiro 
Lampreia, de Beja." 

CAHT5IHA ~ 
Fajem anos: 

Amâahã, 17—D. Alico Vieira Sérgio, D. Antonia de 
Oliveira Pinto, D. Joana da Conceição Peros, D. Maria 
da Piedade Garcia, JJ.leuj Marques Teixeira de Azeve¬ 
do, Juão Jose Bal -luor, Antonio Fílijie Ta .g .mona e 
João Beroardo Henriques. 

Segunda, IS—D. Maria da Soledade Pires, D. Ana 
Ferreira da Costa, D. Heoriqueta Antonia dos Sintos, 
D. Clarisse de Jesus C.brinha, Francisco Vicente Mal- 
donado, Joaquim Fonseca, João Monteiro Ramada, José 
Antonio da Silva e José João Pacheco. 

Terça, 19—D. Beoiana Auta Ramos, D. Francisca 
Bernardina Avilez. D. Maria Sebastiana rfo Araújo Ri¬ 
beiro, I). Maria LeupoUina das Chagas Moreno, D. Ma- 
riana Maldonado Ferreira, JoSo Batista Ferreira, José 
Maria dos Sonlos, Jose da Silva Camarão, Antumo Do¬ 
mingos da Muta o Joaquim Antonio Bailireu. 

Quarta, 20—D. Eugenia do Carmo Mmdonça, D. 
Joaquina Augusta de Brito, D. Luiza de Oliveira Mar¬ 
tins, D. Maria da Gloria Ferreira, D. Lucinda de Oli¬ 
veira Batista, Antonio Pedro do Brito Aboim Vila Lo¬ 
bos, José Francisco do Nascimento, Artur de Magalhães 
Ribeiro, Virgílio Augusto Francelino, Francisco Libanio 
Alves e o menino João Alberto Fernandas. 

Necrologia: 
Faleceu em Loulé o dr. Belchior Maria Virtuoso da 

Silva. 

Noticias de instrução 
Por portara uhimamente publicada, 

foi soperiorme >te determinado que a 
justificação de faltas dadas pelos pro¬ 
fessores primários por meio de atesta¬ 
do medico, só aproveita para casos ur¬ 
gentes em que o professor não necessi¬ 
te de licença, não podendo, contudo, 
estas faltas assim justificadas exceder o 
numero de 3o em cada ano letivo, ten¬ 
do o professor de pedir licença sempre 
que ultrapasse tal numero. 

—Devido aos valorosos esf. rços do 
exmo inspetor do Circulo Escoíar de 
Faro, dentro em pouco estarão insta¬ 
ladas as escolas centraes primarias, no 
edifício das irmãs hospitaleiras de cari¬ 
dade, cedido para tal fim pela co nissão 
jurisJicional dos bens das extintas con¬ 
gregações religiosas. 

Este melhoramento, muito importan¬ 
te para Faro, no qual largunente coo¬ 
perou o ex.ra0 delegado dc procurador da 
Republica nesta comarca, como repre¬ 
sentante da referida comissão, era de 
ha muito ambicionado por toda a cida¬ 
de. Felicitamo-nos, pois, por tão grande 
melhoramento. 

ANUNCIO 
Pelo juízo de direito da comarca de 

Faro, cartono do segundo oficio e ação 
competente, foi proferida sentença em 
ii de outubro de 1912 que transitou 
em julgado, uutorisando o divorcio dos 
cônjuges Francisco Inácio Nuies, co¬ 
nhecido por Francisco Nugas, proprie¬ 
tário, e Maria da Piedade Prado Nu¬ 
gas, de ocupação domestica, residentes 
em Faro. 

Faro, 24 de outubro de 1912. 
O escrivão do 2.0 oficio, 

Gdiiibal Valeriam Tinto Santos. 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Vias Ferreira. 

EDITAL 
4 Comissão Municipal Adminis¬ 

trativa do Concelho <le Faro 
Faz saber que na sua secreta¬ 

ria—Rua do Município, d’esta ci¬ 
dade, se acha patente pelo tem¬ 
po de 1 o dias, contados de 14 do 
corrente mez, o orçamento 3.°, 
suplementar ao ordinário da re¬ 
ceita e despeza d’este Município 
para o corrente ano dv>l de 
1912. 

As pessoas que pretenderem 
examinar o dito orçamento e 
apresentar a seu respeito qual¬ 
quer reclamação, poderão fi- 
ze-lo em todos os dias uteis des¬ 
de as 10 horas da manhã até ás 
4 da tarde, dentro do referido 
prazo, 

Faro, 14 de Novembro de 
1912. 

O Vice-Presidente. 
Paulo da Silva Pinto 
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Sucessor de JOAO F. X. da SILVA BEIS 
CASA EUNDANA EM 1889 

R Conselheiro Uivar, 3—Avenida da Republica,2 

FARO 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Meguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

.Seguros agrícolas 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA ísi 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
econ mico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho)e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chun bo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM COMPETÊNCIA 
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HOTEL iUfiULLIflO l il&ARVI0 
PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MARCELLINQ & TAXINHA 
RUA RA PADARIA , 52 58—LISBOA 

Comida e cama a 800 e t$ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Biblioteca de Educação Nacional 

as mims comucioms da udssa civilisação 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

0 QUE E 0 SOCIALISMO--0 ANARQUISMO 
| LEIS PSICOLÓGICAS 04 EVOUP DBS POVOS - CRISTO NUNCA EXISTIU 

AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

Tipografia Democrática 
BUA V BE DEZEMBRO- 

Uj 

JN’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipog»aficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, biihetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

UVROS I JGRNAKS 
N’este estabelecimento, que é sem duvida 0 me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de.papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

F. S. SILVEIRA 
AUIIQA CASA VIUVA SERZEDELO 

Drogas c produtos químicos, para 
farinacia e industria 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

Bkmmn & um$ 
DIRETORES PROPRIETÁRIOS = fARMflCEUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^UCESSORES DA ANTIGA ;pARMACÍA j^IRES 

FUNDADA EM 1805 

RNA D, EHANCISCD GQMES, 4D, 42 E 44 
FARO 

oo 

^ortiorinirníff para ^armarias, ^osjiitars e â?al)oraíorios 

Tisana de Ziffmann, f< rmula modificada do 
dr. Constantino Cumano 1 I 
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Únicas agentes depositarias na Algarve das 

AGUAS DE VIUAGO : — (Yidago, Vifiapo n.° 2 e Subroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Riop), DA CDRÍA E DE VERIM (Espido) 

PREÇOS M0DIC0S 
§ ©e®. 

S (Vermífugo Braga) 

E’ um remedio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar— A sande das 
ci-eauças. 

A SIFII.IS E EVITÁVEL 

COM A. POMADA HEHMESIL 

Preventivo contt a as doenças venereas, ainda que em- 
'f5 pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

-Aorevendedores e maiores compradores concedemos, quanto ás acuas, o mesmo desconto qno 
dao os depósitos de Lisboa, ficando a cargo do comprador o trcle e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 250 
réis por cada caixa, desde Faro a quálquer estação até Villa Real de Sento Antonio ou Villa Nova do Portimão; despesa esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas directamenle de Lisboa, pois n’esls caso regula por lOfitl réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, lia também a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; o da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reducção da deepezá resuha póderem-ee vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

Tinturia Lisbonense aíbjwq augusto 
TINTUREIRO 

Chegado ha pouco de Lisboa, onde durante 18 annos-exerceu a sua profissão, tendo sido 
mestre de varias tinturarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, iã e algodão em todas 
as côres; tingem-se capas de borracha pelo svstema alemão, peles, roupas d?homem e vestidos de 
senhora, sem que seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu¬ 
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. 

Tinge-se também fazendas em peça e fio lava-se lã para co'chões, executam-se, emfim todos os 
trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas as roupas, por mais usadas que 
sejam, ficam perfeitamete novas. 

i cõr nn alo da entrega e se dinstinguir, restitui-se a importância— Preto para luto em 48 horas 

IU A CASTILHO. 58-A-FABO 

LIVRARIA D«S NOVIDADES 
de «KveKtc s«« 94 tem s 

a emeta m pmimçõs utmmmas 
EUA DA MAHXUHA U." 15 — FARU 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


